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J f iu ic  se rva re
P e r c e r e  v e n o n i s  , A ic e r t  d e  v it i is .

Marcial Liv. 10 EpUt. 33.
I jU iir u a r e t  nc:»ia lo i l i  i re d ra s  b u a a
Que he dos vícios 1’allar, nüe das pessoas.

A  f o f i c e  A r i s t o c r a t a ,  

i\'5o sou do namoro d’aquelles , qae 
por  empolgar a nomeada de hons patri­
otas ,  e populares, ás Inntas, e ás loa* 
cas declaoiio , e vociferSo contra a No- 
bresa , e se m ostiã) rancorosos inimi­
gos de Ioda , eq u al  quer Aristocracia. 
Ueixo essas batoradas democrslicas ,  e 
demasogiess âos Matais , aos Cahbols , 
aos Danloas, aos Chotimels, aos Bour* 
(Tons, ao; Pables d’Eglanliue, aos Gar­
rieres , aos Robe^pierres ,  aos Ssint- 
Justs , e a feus seriaiios , e admirado­
res. Peifeila igualdade nao se dá i n r e »  

r u m  n a t u r a  \ pois que das mesmas de­
sigualdades resulta a ordem, faaraionit, 
e belleza do Universo, Seja qual lor 
o  paiz j seja qual for o tempo , sejp 
qual for a foi ma do Governo ,  sempre 
o honicm segez , eespeito  ha de builar 
o  tollo , 0 rico ha de ser mais e^tima- 
ilo , que 0 pol re , o sabio sobrai á l o  
igriorante , o Ixm nasrido, e lein  erlt-  
rado 80 faircupilha , e mal c r ia d o ,  
âíc. &e.

Sè o descender de pais iiluttres tô pi r

ísm nSo outorga virtudes , também he 
certo , que nâo as tira , aiiies he hum 
insenlivo para ellas se exerceram e pra­
ticarem , e tanto he islo verdade ,  que 
o republíqneiro mais rasgado , e mais 
decididamenle anivelador piefeiira , se 
estivesse em suas a<Í08 , o ter nascido 
de pais hon&stos, e distinctos ao ser ii- 
Iho d’ huin gato pingado, do S r .  Mano* 
e! das viollas, e da Senhora Maria pon* 
ga : ese  esle seotimenio he geral por 
tuda a parte, fn tie  nós paiece nato, e 
por isso re!>5iioibia de qualquer canto. A 
mulher mais esfarraiiada, e miserável 
zanga-se, se llie mgSou liactamenlo do 
Dona, n p a id o  diz-se descendente des­
te , ou d’aqiielle branco noiavel , e o 
p relo  aprecia em muito o chamar-se 
creuulo.

Alas o exrt^BO he <m Iodas rs cousas 
vicioso ; e por is>o eu da Arislotrscia 
i6  ippiovu a ioíice , ró r ip io s o  ,  que 
o indivíduo, poi qiii h e ,  ouse diz no­
b le  ,  quriia isiribar iiislo 0 seii meiiio, 
queira só elle diiigir os mgi cios üa Pa­
t i t a ,  e liacte 0 ie«lo dos homens cem
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desprezo j sobranceria i  e crlmeza; e 
aintia «ais me enoja <al ñlaucia, quan< 
do esse tíuilo de nobreza lie tSo duvido* 
801 como a existencia dos habilantes da 
lúa , e não passa de mera presumpçâo , 
e fiifice. Em verdade quem liá lii de 
tão impertujbavel pachorra , que pos­
ea ourírsem  despeito arrotar baforadas 
de ndalguia , dizendo*se descendente 
do Duque fulano , ou do Márquez s¡> 
crann hum miserável bajoujo, que não 
lem onde caliir morto ,  que v iv e ,  por 
vz. , de carguejar , e que quasi me pe* 
de huma esmola pelo amor de Déos na 
mesilla occasiao , em que me está arru­
mando o pauai da su’arvore genealógi­
ca , niacsada , que tomo por desconto 
dos muus peccados ?

Vejo , por e x , , huin pastrano mui­
to mal auianhado, sem maneiras de gen* 
te civili-ada , iallatido huma gerigoiiça 
luso*afi icana, grosseiro quasi como 
hum sel'sgecD, preguiçoso, pobre, com 
graudes fumos de Kuidâo , ou F e rra -  
braz , e dizem-nic, que o hoinem he G- 
dalgo ; por que seu décimo quinto avô 
conlieceo b u n  aguadeiro , que linha 
esCieila amisade com hum alveitar , o 
qual desejou muito pertencer á cavalha- 
rice do Conde D. Jnio AíFonso T d lo  
no tempo da celebre batalha d’AIjubar- 
lo ta  ! Credal ju d eu s a p e lla  non ego 
(  digo coQi os rneus boióes)  : roas acre* 
dileiDos piamente , e  por caridade, que 
este ¡orpa descende em linha recta deD. 
Fuas Roiipinlio ,  d’EgasM uniz, ou do 
propi io Mestre d’A t i z , o que se segue 
d’ah i?  Q ue s-j porisso Ihe Iribiilemos 
aUenções , e re-peitos? NSo lera elle 
perJiuo esses fórus de nobreza ( se 
h e q u e s e u s  avós os liverSo )  pela sua 
má educação , pela sua indigencia , pe­
l a  baixeza do seu Iractamenlo , e mais 
que tudo pelos seus vicios ? Accaso i-so 
de Gdalguia será da mesma natureza , 
que o  Bsptisino, e o Sacramento da 
OrdcSD, qu’iropiimem caracter n’alma? 
O u  o saogue do nobre (era certos ele- 
tueolos dislinclos dos de m a is ,  queso

transmiltem sempre os mesmos v de ge 
ração em geração ?

Esse orgulho arittocralico remonta á 
mais alta antiguidade. E m  todos os 
tempos lioove desses paparrolôes, que 
viv ião encaprichados da sua nobreza,  e 
também nunca lallárão bons espiritosa 
que Gzerão retraçu dessa» vaidades, e 
as zurzirâo com 0 latego irresistível do 
ridiculo. Entre outros o famoso L uci­
ano eoi os seus Diálogos muitas vezes 
engou a esses impostores, e he digno de 
ler-se a este respeito o seu bellissima 
Dialogo iniitulado N icrom a n cia ,, Ain­
da mais ririas , diz elle ao seu amigo , 
se viras 08 nossos Salrapas, que no 
mundoarrolão tanta grandeza , mendi­
garem no ¡nferaoo triste pão,ou verem* 
se obrigados ,  para viver , a exercer o 
ofGcie dc PivgOL-iros, ou a ensinar Gra­
mática a esludantinbos , que em  re­
compensa os escarnecem ,  eesbofetelo, 
como a velhacos, Eu mesmo não pude 
coiiier o riso , quando v i  Felippe , e^ 
se famoso Rei de Alacedonia , posto a 
liom canto a remendar os seus chinellos 
veibos, e outros não menos famigera­
dos, e gloriosos, taes como D a r io ,  
Xerxes , e Polycrales pedindo esmoias 
por meio das r u a s , ,,

Toca pois muito de tollo o homem , 
que lendo-se em fo io  de nobre , só nis­
to assenta todo o seu m érito ,  prelen- 
deudu 08 re.'peilos públicos somente por 
esse titulo , e por que d iz ,  que descen­
de de taes, e taes beroes , de taes e ta­
es personagens, A  respeito de nobreza 
mais ajuizada me parece a lei daquelles 
p o v o s , que concedem honras, e dis- 
lineções aos pais dos cidadãos benemé­
r ito s ,  e virtuosos*, p o rq u e  em verda­
de essa disposição legislativa instiga aos 
pais para envidarem os maiores esforços 
na boa educação de seus Glbos, ao mes­
mo passo que n io  he raro ver-se mui­
tos destes degenerarem degenerarem daa 
virtudes d ’aquelles : o infame Cômodo 
era Olho do virtuoso Marco Aurelio; e 
que estima pode merecer aquelie,  que
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nada herdou do mérito de scu pai ?

N io  reproTO, outra vez d ig o ,  a A -  
ristocracia; tnashesó quando esta con* 
serva a tua original signiticaçSo , que 
vem a ser ; governo dos m elhores , ja­
lo  he f quando o nobre he melhor, que 
oa que o não são , por suas boas quali» 
dades, por suas virtudes , por leu me* 
rito real. Oa grandes nobres ordinari­
amente sempre ibrão aflaveis prazeiilei* 
r o s , magnánimos, e dadivosos : a fou* 
f ic e ,  e o orgulho aborrececn a lodo o 
mundo, mórmente se alias são bem co* 
□hecídas as más manbas do senhor ar- 
rotador de fidalguias j  e  para mim ver* 
dadeiro nobre he o homein de bem , be 
o homem , que teme a D éos, e respei­
ta , e observa a Leí f pelo que estimo o 
sapateiro fiel,  e honrado, e detesto o 
S r .  Conde , ou M a rq u e s , se elle he 
tractante , peralvilho , e vicioso.

V A R IE D A D E :
R io  G ra n d e  do S u l ,

Oa últimos acontecimentos dessa mal­
fadada Provincia merecem mui serias 
reOeaóes de lodo o sincero amigo do 
Brazil. Este vasto Imperio ligado pe­
los paternaes laços da Munarchia Cons­
titucional Representativa he grande, 
he poderoso ,  he respeitável ; mas di­
vididas, e retalhadas as suas Proviiic'ís 
o que será o Brazil ? Hura iheatro do 
anarchia, e guerra c i v i l , hum edificio 
desmoronado, e fácil prera de qual 
quer nação empreliendedora , e pode­
rosa, Por mais que derlarnem os oos* 
608 demagogos, por ma:s que a prego* 
em as suas virtudes civicas, todo o muu- 
do reconhece, que o Brazil nao tem 
aínda ñas suas maioies Provincias os 
precizos elementos para poder gover- 
nar*se com Repúblicas democráticas , 
e que esta forma de Governo , alias ex* 
cellente para outros Povos , não he e -

daplada ás nossas circunstancias, nem 
contorine aos nossos hábitos , u s o s ,  e 
costumes,

E  se esU deficiencia de virtudes re­
publicanas se encontra nas grandes P r o ­
vincias , o que será nas pequeñas ? Lo* 
go a ideia de desmembração de P ro v ia -  
c ia s ,  e de Republicas no Brazil he a 
mais fatal de todas as concepçães , h eo  
maior de todos os í lagellos, he a anoi-  
quilaçâo do Brazil, Quebrados os laços 
da união , eliminada u'entre nós a Mo— 
narchia , o Imperio da Santa Cruz tor- 
uar-se*á hum vasto degolaüouro , hum  
theatro harrivel de lodos os crimes d,’ 
ambição , e da demagogia. As «edi­
ções succederáü liumss ás outras com 
rapidez pasmosa; os proletarios, os fao- 
oitiorosos ousados , os reos de policia ,  
a Ínfima canalha assenhorear-se-ão de 
tudo , e a guerra civil levará os seus 
estragos aos mais escusos rincões da nos­
sa população.

Republica no Brazil  ̂ não sessarei de 
o repedir) he .lytiünimo de roubo , de 
matança ,  e de todos os crimes ima­
gináveis. Aproveitemos pois as lições 
da Hialorid. Olhemos para a Revolu­
ção Franceza, e recuaremos de horror ao 
recordar.nos dos terríveis fructos da de* 
magogia. De hum pequeno livro íntf* 
taXiiáo —A  R epublica  , ou  o  L iv r o  de  
íflrtgue— traiiscrevi, e traduzi as tre* 
seguuKcs décimas , cujas verdades suh- 
metto á meditação dos meus Iliuslres 
Leitores.

, ,  Partout ou le penple domine ,
Dans ses sanguinaires transporta ,
11 persécute , il extermine 
Saijs 6n, eans raison , sans remords.' 
Sous son horrible dictature , 
L’ honneur, la p itié ,  lan a lu re ,
N ’onI plus ni puissance, ni vo ir  ; 
C ’est par le raeurirequ’il gouverne,' 
Et sa main pend á la lanlerne 
Tous ceus qu ’il juge aiiiis des rois.

„  Jetez-lui quelques mot magiques^
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Ou Droíts de VTlomme, ou Libertey 
Jusqií a u x  excès les plus tragiques 
Vous aliez ie vuir einpotté.
II fj-appe, et lout 1’élat s’éboule ; 
T r ô a e s ,  tombeauz» temples, tout 

rroule
Solíales coups du marleao fa ta l : 
Plein d’une allegresse de b ru te ,
II rít en coDlerrpIanl la chute 
D e 1'ediBce social*

Dana sa fureur demagogique,
11 rêve un grand ni?ellement;
L a  guillotine eat sa logique , 
L'assassinat son argument.
11 faut que chaqué jour amene 
L a  ratíon de chalr humaiue 
D ont il devore les lambeaux : 
Grand D:i;u ! pieserre aos famíllàs 
Des IcgUtBteurs caguenilies 
E t  despotes en sabots. !

Aonde o povo domina 
Com  sanguinario furor 
Sem rasão , e sem horror 
Deatróe, persegue extermina. 
E m  tão medonha mina

I l o m a , piedade vereis 
P>'ào mais sei virem de leis ; 
Pois só c’o a morte goveraa , 
Pendurado na lanterna 
Quem julga amigos dos Reís,

Dailhe os termos m ysi’ riosos 
De direito, e L i ^ r d a d e ,  
Vereis com  qu’atrocidade 
Cbega a excessos borrosos.
Tbronoa ,  e templos famosos
T udo cáe com estrondo igual 
Sob 0 martello fatal,
Com bruta satisfação 
Contempla a destruição 
Do edilicio social.

Sonha huui grão nivelIamenTo 
Com a furia demagógica , 
Guilhotina he sua Lógica 
Matar he aeu argumento : 
Exige a cada momento 
Victimas para usseus cutellos, 
Devorándolas quses cadellos. 
D e os, livrai nossas familhas 
De soberanos trapilhas ,
£  dos déspotas de chichellos.
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Pem , na Typ. de M , F . de Faria. 1839.
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